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noticias do Panamá que se esperava um '

grave conflito no dia 4 de setembro. l

O presidente de estado recusára sub-

metter-se á dicisño do supremo tribunal

da Colombia, havendo censeguido apode-

rar-se de todas as armas e munições que

encolltl'úl'a ll“ cidade para RH elltl'“gal' “Os

negros, alliados aos seus interesses. O

comnmndanle das tropas fedcraes parecia.

decidido a empregar a força para fazer

respeitar a «autoridade central; mas só

dispunha de um batalhão de trezentos a

homens pouco seguros e mal disciplina-

dos. -

l'crú.-- O governo do Lima conti-

nua protestando da sua innoceuciu relati va-

mente aos perigos que correu o sr. Sala- l

zur y ll'lazarrcdo. Apesar da sua minoria

llnge preparar-ae para uma llllil “Ull'llllllll

e debuldc tentou tirar partido da inter»

vençño do representante italiano chegado

recentmncnte ao Perú.

Turma. -- As noticias de Tunes

dizem que vae reapparccer o primeiro che- '

fo dos insurgentes á frente (testes. Espera-

se que, os revoltosoe ataquem a capital.

O thesouro está esgotado, e é impossircl

qualquer emprestimo.

r ne¡le«.-'l'odos os portos das cos~

tas Inoxicanas do Paeitieo urvoraram

no dia 17 de agosto a bandeira da inter-

venção. Os habitantes de Mazatlan, depois -

da saida das forças juuriatas, enviram uma

miseiva .em ¡aitpei'udor Maximiliano.

. 'Levantovu-se o bloqueio da bahia de

Munganillo. Nos estados do norto cessou

a opposição ao governo do imperador Ma-

ximiliano.
'

Coehlnelllna. -- O chefe dos in-

surgentes annamistas foi morto durante

uma acção renhida que se (leu cm Go-

cong. Encontraram-selho papeis impor- l

tantos, que provaram que o dito chefe era

agente da côrte de Hué. Este facto cona

venceu da impossirilidade de ratificar o

ultimo tratado.

Japão. - Os ingleses concedcram

EXTERIOR

“ooo-

França. -- O periodico oHicial de-

via publicar no dia 7 o texto do convenio

franco-italianodo (lia ló 'de setembro, e

outros documentos de grande importancia

relativas á questão italiana.

O balanço bcbdomadario do banco

de França, publicado pelo Moniteur, dá

o seguinte resultado «: A

Numerario - Teve de diminuição

1.840:000,l3000 rs, ~ - ,

- Carteira -- Diminniu 3200005000

réis. ' .

A' circulação dus"“:notas augmcntou

l.920:000 ' réis.

n-Dhom-mmotieim da Argelia que os

francezes vã_o_coiueçar brevemente a cam-

panha contratos. inúrgentes. "

0 duque de Montebello, embaixador

da Frañçn ;em 'S "Peteridnwgo, retira-se

decidumente da ,diphmaeia-,Meu irá para

um dos logares vagos no seuudo francez.

Para o subqtitnir no'cargo que agora Oc-

cupa cita-se _o senador e general Dolar¡-

Atlirma-ae- que o imperador da Russia

acompanhará .sua exposa até. Niza, onde

passara o inrorno.

No regulamento ;interior das camaras

francesas vao fazer-so uma importante

¡uodeticuçño. A :reapostaso discurso da

w161i r sonia redigida mandamento
pelos

presidentes-'a .secretariostdosa senados e do

corpo vlesgislati'cogeeni'to se descutirá por

paragnupboa, 'mas reina na generalidade. '

-- _' O" (Monitem'n publica varias nomea-

ções e #masfereucias no pessoal do corpo

diplouuiticoO sr. Tal-leyraud-Pcrigord,

mpresehtamte. da França em Berlim, foi

nomeado pura substituir na. embaixada de

S.› Petersburgo o duque de Montcbello.

O›sr. Bededetti em Berlim o sr. 'Palley-

rand. 0. representante da França nos Es-

tados Unidos foi nomeado euibaixador em

Madrid. 0 sr. Seenlot, actualmente em

Lia-boa, vao para Francfort', e para Lis-

bon. o sr. Bourel, que representa a França

 

dear a cidade de Simonosaki.

subterraneo das aguas da cidade com o ; soffrer alteração; não queiram fazer para

levantamento de fontes, uma. na rua Lar-

ga, e outra na praça da l-'escaria; o mer-

cado do peixe; o terraplanamento e a ur-

borisaçiio do largo do Rocio, a Malhada

áquem da, ponto, e com a construção (ln

respectiva estrada; a. estrada de Sarrasola

a Cacia, e de Cacio. :i Quintã; a fonte de

Eixo, a. fonte dlAzurba, a centinuaçiio da

estrada da Oliveirinba _a ponte da Ratta

a entroncar na de Agueda; o terraplana-

mento do largo de S. Martinho já. em co-

meço; e linalmente a ligação da cidade

[seem todas as povoações! do concelho por

meio de boas estradm vicinaes.›

Pelo alambasudo da promessa facil,

é de julgar da pouca consciencia e since-

ridade com que é feita; mas notcm de

mais que sendo a construcção do theatro

a obra que o sr. Manuel Firmino mais

,enem-even, a que chamou complemento

, do caminho de jorra, não só n não come-

çou até hoje, mas distrabiu de hi os ma«

teriaes quoollie estaram destinados.

Isto mostra- ou que a promessa foi

mantida, ou que a gerencia doer. Manuel

Firmino é desgraçado. Se 0 propmito de

' construir o tbeatro é sincero, fazer appli-

cuçño á. Malhada e passeio publico dos

mutcriaes que n elle estavam_ reservados,

importa dospezas de transportes indeseul-

pltvcm. .

Colocados nologar em que hai-iam

de servir, foi preciso leval-os a obra a que

de novo foram destinados; como bão de

ser tranrpol'tados para o logar deste os

que os hão de substituir-temos por tanto

dois transportes e duas dospezas quando

devia haver só uma. p

Foi por estas e outras que o exm.°

ministro da. fazenda quiz'apropriarnse do

terreno destinado ao theatro, e tel-o-hia

i feito se porventura não lhe chegasse aos

ouvidos que os pOVos desta terra teem em

subido apreço a realisação desse melhorar

_ mento.

O encanamento subterraueo das aguas

da cidade, é uma lembrança infeliz filha

em Athenas.

l

mais oito dias antes de atacar e bombar- 1

I
As noticias do Lima dizem que as du imaginação afogueada do sr. Manuel

 

a venda do peixe, o que Íizcram para a

venda da fructa. O peixe experimenta fa-

cilmente corrupção -- deve portanto estar

_ 3 exposto _ao ar livre, e não em barracas

de Eagumra com abertura do esteiro até i abafadas e acanbudns. V

De mais o peixe que se vende na.

praça'de Aveiro, ou pela escacez que se

está uotando, ou pelo grande consumo,

tem prompta subida;,desnccessurio'é fa-

zer mercado 00m todas as condições, visto

que ;mui poucas vezes tica resto da inanlu'í.

para a tarde, ou da tarde para a maan

do dia seguinte, t

Continuaremos.

r¡ A l

W

Ila quasi dois_ ineaes que no governo

civil desta cidade suspendeu os seus tra-

balhos u junta derevisño do recrutamento,

a pretexto da subida do cirurgião militar

que aqui se acbas'a em comniissão 0 ur.

Santos Pacheco. _ , ,

Está pois suspenso o apuramento do-

Íinitiyo dos recrutas, upezar de estar por

preencher o recrutamento, não só deste

anna como tambem dos anteriores, s a

despeito das conveniencias particulares

das que se acham sujeitos a_ esse tributo

de sangue.

Chamamos a atteuçiio do er. gover-

nador civil para aqui, e esperanto.; que

empregos os meios necessarios para que

isto não' continue. Assinno exige a falta

em que se acha o districto de Aveiro, co-j

mo a necessidade queumitos teem _de se

mostrarem quites' do mesmo tributo.'

' Permitte-se, e com toda ajustiçu¡

quo os niancebos sujeitos ao recrutamen~

to, que querem ,subir do reino, se aprox

sentem a junta revisora partia,serem ins-

peccionados; porem, durante esta inter-w

rupção, debulde tem solicitado tal cou-

ceSsão, _resultando _ o terem ,alguns demo*

rado a sua partida com prejuizo_ dos seus

interesses. . . ,

Cumpre que akoommissão funccione,

ou com os facultativos que a lei determi-

ua,.ou com os que ella indica no caso de

populações estão descontentes por causa Firmino. O eucunamento das aguas está

da paralisação do eonunercio, devida no , feito, snbstituil-o para que? Que ganha

y conflicto com a Hespanha. A attitude do l a cidade com essa (leBpCza avuluula? Res.

governo prejudica os interesses gomes. l ponda o sr. presidente que nós não sabe-

Muitos deputados peruvianos apresenta- mas_

ram uma proposta para começar ncgocia- Os canos ou haviam de ser nas condi-

ções amigaveis com a llespanlia. ções que a sciencia hoje recommcnda, ou

'Os representantes da Russia e da

Prussia em Paris sairam simultaneamente

'da dita capital 'para se reunirem aos seus

respectivos sobranos. Julga-se que estas

viagens derem ter ,muita influencia nas

relações policas entre a Russia e a Prussia

com a França.

falta. Se não ha cirurgião militar que pose

sa residir em Aveiro substitua-se como é

costume. '

Esperamos que o sr. governador ci-

ril attcnda a este nosso pedido que 6 o

ecco das queixas 'que por ahi ouvimos

 

No banco de França diminuiu o nu-

merario 1.7002000ãi000 réis, e augmen-

tou nas notas 1.92020005000 réis.

Espera-se em Pariz o conde Goltz,

embaixador da Protásio junto de côrte das

'l'ulberias' - › ›.¡ › ›

Italia - O principe Humberto le-

vou a seu pao o rei Victor Manuel uma

carta autogrupha do imperador Napoleão.

A tranferenoia da 'capital . da italia,

de Turim para Florença ha de 'virilioar-se

em lins de. fevereiro proximo. . .

O papa declarou aos personagens que

o visitariun, que compreliendia. gue era

necessario usar de grande prudeuciu, mas

que era inultil esperar que a santa :sé po-

desse tratar _com o reino de Italia. .

No domingo 2 circulon em Marselha

o boato de que estara projectuda uma re-

volta. A guarnição frauceza tomou as ne-

cessariae precausõos, e não se alterou a

ordem.

..-
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lNTERIOR

- Aveiro, 13 de outubro

Continuando na anulyse da adminis-

tração da camara municipal desta cidade,

depois de havermos tornado manifesta a

preferencia desarrosoada, on filhade pro-

posito, com que se emprehemleram melho-

ramentos menos importantes e se olvida-

ram outros que o eram Inais, cumpre-nos

emittir a nossa'opinião ácerca do que ella

promette fazer no_ presente biennio.

No manifesto offerecido aos eleitores

do circulo de Aveiro, disse o sr. Manuel

Firmino ao solicitar a sua reeleição para

o presente biennio «a futura vereação não

pode deixar de. realiear com preferencia

a outros-7 os seguintes melhoramentos-

Colombla. - Dizem as ultimas , a comb-acção do tlieatro; o eucanaiuento

 

se haviam de obstruir cem raizes, sendo

construídos de alvenaria- era erear diilio

cuidados que nos actuacs se não dão, e

nada mais. ^

E se o encanameato subterraneo é

uma lembrança pueril, o levantamento de

nina fonte na rua Larga é urna loucura

remaunla. A poucos passos della está a

tonto do Côjo com um tanque para as

cavalgadurns beberem, e outro _para 'a la-

xugem de roupas 3 onde esta. corre como

serviria quando mudada.

E sendo as fontes e lavadoaros loga,-

res- onde não poucas vezes se travam des-

putas, pede a moral publica que ellas se

conservem em lugares mais remotos, para

que os escandalos, que ali se dão,sejam

por menor numero testenmulnnlos.

_ A fonte a levantar na praça da Pes-

caria é realmente conveniente, porem seu-

do a agua pouca para abastecer as dnas

fontes do Côjo e Praça, muito menos bs

de ser quando dividida pelas trez.

O mercado do peixe não carece de

contra a suspensão dos trabalhos du junta.

_W_

Por mais que fizemos não foi' pessivel

resistir á tentação de tranwever aqui

um espeeimen de jurisprmlencia eleitoral

publicado no outro jornal da localidade.

Leiam-no que dá a medida exacta. _da in-

telligcncia que o concebeu.

E' oseguinte: ¡Ajnnta preparatoria

da camara dos deputados, para fazer jus-

tiça inteira, como lhe cumpre e nós espe-

ramos, não, deve contentar-se com annub

lar a eleição do _circulo de Aveiro. Deve

ir mais longe: fazer a' somma dos votos

de Aveiro e Ilbavo, e proclamar deputado

_quem nes dois concelhos reunisse maior

numero ,de votos, despresaudo completa-

mente a votação de Vagos, como feita

por' pessoas incompetentes, que taes se de-

vem julgar os individuos inscriptos nos

cadernos, visto que a sua qualidade de

eleitOres não foi .provada de um modo le-

gal e authentico n_

O
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Entre as pneris e ridículas argnigões,

que o veucidós'áinarram nocarro t'rmm-

›hal dos vencedora¡ de @lingua do Bairro

im uma, a o ;compositor á ¡vistli'de

apoutamentOI "do“ ir. - F. Pinto sabe dar

vulto _com palavrões bonibaçticosà daip'in-

do, porém, o factg d'algumae direciona“.

cias, que os comp'romcttcm. E' a'pronua-

cia-do,hnru de Sangallios. _ _ __

E' de todo o ponto risivel o modo

porque o «Çampeão» descreve a pessoa

(i0 CUT“ para attenuar 08 seus Cl'llileB _-

E, urna pomba, um, ANJp _incapazvjle fazer

mal a pessoa ,al uma. .

E ANJO da coñorte de Satanaz foi fazer

dc vendilhão das doutrinas e lei do Senhor

n'um dia de festa pouco antes do dia 11;

.foi prol'anar _as cereinonias augustss do

auguntissimo saeritieio da missa , que ,es-

tava celebrando l

Foi o caso, que sendo o sr. cura

convidado, cremos que para o logar da

Fogueira, para cantar nina missa, o -ANJO

do cura, em' quanto na orchestra se exe~

cutava o hymno - Gloria. .' .-, do logar

em que estava sentado ncenavu nos elei-

tores, que por ali estavam , e segredava-

lhes ao ouvido, que o esperanca¡ lá .fora

no lim da nussa, para lhes pedir o voto!

'E' verdade, einquaato os'_6eis;:ibra~

tados em divino fogo entoavam, conto os

prophetas d'Israel, o maravilhoso cn'ntico

celebrado pelos anjos sobre o berço do

Salvador, dando gloria aDeus, e paz aos

homens, o cura, de intentos ferozes o

crneis como as eumenides , implacavein,

como as do chacal-do deserto , meditaVa

lanos de discordia e hostilidadcs, de ca-

un'mis e malediceneiat o v“ '

*v E' uma pomba; mania vao, mandado

pelo sr.“Augnsto, anneaçar os_ eleitores, e

'dizer-lhes, que se não votassem com a

casa do' Silveira, sueceder-lhethia como a

F. F. a quem o sr. A. mandou matar por

egual motivo.

'Foi por este e outros escandalos, que

já são do dominio publico, que o cura foi

processado'. Esperemos dos poderes judi-

ciues a decisão final, que ha de ser illudi-

da com testemunhas e documentos incon-

cussos.

E depois dotado isto ousa o sr. F.

Pinto'pelo seu orgãona impren-a «cursar

de oppressões o sr. 'doutor Albino F. C.,

administrador do concelho l. . . Ja é des-

lnvamento l O sr. Augusto, que usou dos

meios de terror edu-corrupção em grande

escala, que se serviu da opprossão e da

força para haver essa insignitieantissima

votação, afora um ou dois, que foram por

obsequio antes -ao sr. J. D. F.; o sr. *Au-

gueto ousa' ainda foliar' d'oppressõest' e. op-

pr'essões que não 'existiram i .

' Continue, porém, fa'llando o sr. F.

Pinto' , que com isso só conseguirá mani-

festar mais e mais' -a sua nullidade, e au-

gmentnr o prestígio do sr. administrador

do Concelho, a quem 'aponta os seus ti-

ros.

O administrador não trepida ante

esses insultos -e ameaças.“ Ha de ir seu

caminho opp'ondo a terça do direito ao d'i-

reito da força do sr. Augusto.

Seria o cumulo da iguaria que elle

consentime, que o sr. A. e amigos domi-

nassem pelo _terror o concelho de Oliveira

do' Bairro. i ' ›

Ha de ir avante na estrada honrosa

que encctou , embora os seus adversarios

tentem tirar-lhes a força moral, para o

nivelar á sua esphera d'anões ; a deàpcito

mesmo d'cssn horda de alicantineiros, que

fazem chover sobre elle negras calnmnias

para o desconceituar na opinião publicu.'

› ' Diga muito embora que oadminis~

trader trabalhou nas eleições por interes-

se, 'porque lhe foi promettida uma delega-

cia e queíandas cousas, que todos que tem

conhecimento do sr. dr. Albino, sabem que

elle 'tem um». grande fortuna muito que é

independentes' e que jamais especulou com

encargos publicos; não é como alguns

estaimados -devoristas, que andam toda a

vida agarrados ds canecas dos ministros,

pegado repasto, para nle morrer de ina-

m 0. ' ' _.

O sr. dr. Albino _neceitou a adminis-

tração, porque os seus ainigoe lhe pediram,
como e unico, que, 'nas ?circumstancias em

que se achava então o concelho,

servir satisfatoriamente.

Q

pedia l

Foi eleito; muito e guto _de todos, -' _p 7 '

_gcdor da fre uez'ia da Victoria capturou
_inclusivê do srjiAingiusio, _ no nessa ocea-

Énão lhe entoon repetidas Íloan, chegando

mesmo dar lhe as honras do melhor adm¡-

nistrador, que 'tinha havido em Oliveira.

Porém, conto teve honra batatante

para se não ¡issooiar ao si'. A., osmose

recusou a ,servir-lhe de pedestaà, temqne

supportar as ondas de llydrbpii y ia. doer.

Augusto. I r . n .

Porto a ¡le-outubro, .y e

(Coi'respgndencia particular.)

(Por falta d'espaço não nos. foi possi-

vel concluir no numero passado a nossa

correspondencia particular do Porto, o que'

hoje fazemos.)

Veriücou-se na quarta feira a abertu-

ra solemne, no mino lectiVo, que vae prin-

cipiur, da escola medico-cirurgica do Por-

to, 'ti qual assistiram todo o corpo consu-

lar, e os srs. Manuel Adelino de Figuei-

redo, secretario geral do governo civil do

Porto, e interinnmcnte fazendo as Vezes

de governador civil, e Francisco José Ro-

drigues d'Oliveira, membro do concielho

de districto, e um grande numero de me-

dicos, cirurgiões, pharmaceuticos e alu»

mnos da escola. 4 - '

'na _feira de . lili-anel i n'iiiiiãi'i :Ts ultima'ii'
n 7

l quepxerêimdiiqi a Mamma* profusão.: '

r a novidade de excullente qualidade, mas '

  

eis da leitura do relatorio dos

trabalhos do passado nnno, 'pelo sr: secre-

tario, o sr. João Pereira Dias Lebre, sn-

bindo á tribuna, fez um discurso cloqnon'-

te, mostrando os progressos que a medici-

na tem feito ultimamente; passando-st

depois ii distribuição (lou premios aos alu-

mnos, que no anno findo mais sedistin-

guiram, e que são os' sro. Antonio Au-

gusto Duarte Reis, Francisco !Antonio

Marques de_ Moura, 'Antonio Franciscojde

Figueiredo Ferrer Farol ;- com necessite

Luiz de Azevedo Mello e Castro, Joaquim

José de Moraes, e Avelino Germano da

Costa Freitas. « -

Na quarta feira partiu para a capital,

indo ali estabelecer a sua residencia e

occnpar o logar para que ultimamente foi

nomeado, d'ajudante a substituto do pro-

curador geral da fazendaâo sr. Joaquim

Januário de Sousa Torres e Alma-ida, nl-

timamente eleito deputado por Villa Nova

de Famalicão. . ' -

Tambem partiu _ para Braga o sr.

Francisco Xavier de Sousa Torres e Al-

meida, distinctu advogado braearense, e

pao d'aqnelle illustre cavalheiro.

A

solveu “abater o preço do desconto 'de le-

tras e mais papeis a 7 por cento, praso

curte, e a 8 por cento praso longo.

As subscripções do banco União, no

seguro mutuo de vidas, no mcz lindo,

montaram a 168, com o capital de rs.

55:490ã000, preenchendo ansim no dia

30 do mesmo ines 6,565 socios, cem 'o

capital de 2.398:605;5000 rs.

Tambem a sociedade de seguro mn-

tuo de vidas, denominada a avaldentea,

administrada pelo banco Alliança, conta-

va desde o dia 4 d”:igOsto até 9 do correo-

te mez 403 s'n'bscripçõcs, as qnaes repre-

sentam um capital de 21028265250 rs.

No me: passado eXpoi-tarum-se pela

barra desta cidade, com dnstino a diver-

sos portos nacioaaes e estrangeiros, litros

tle vinho de 1.“ qualidade 1:456:399,00.

Está gravemente “doente, no sitio da

Rara, em Villa Nova de Gaya, o sr. gene-

ral Francisco Xavier Ferreira.

Acaba de ser agraciado com a com-

menda “ de S. Gregorio, dc Roma, o sr.«

visconde da Trindade. 'Esta cummeadu

foi conferida a s. ex.“ por 'Sua Santidade

Pio IX em attençito 'aos 'relevantes servià

ços prestados pelo sr. viseomle á. nossa

egreja, e com¡ especialidade 'á cadeira de

S. Pedro' de Roma. _Fei portador das in~

signias da commenda o vedor de S. A. a

ar.l infante D. Izabel Maria.

O sr. Carlos -Dubini, tendo concluido

os seus trabalhos para a abertura nesta

cidade e nos paços do concelho do Insti-

tuto Musical, pediu auctorisação á. camara

para fazer publica esta noticia.

O prestigiador hnngaro, Mr. Velle,

que tanta acceitaçtto tem tido em Lisbon,

eve chegar a esta cidade no dia li do

corrente, para dar começo aos seus espe-

Êtaculos de prestigiação no theatro de S.

cão.

gerencia do banco Aliança, desta .

cidade, a. exemplo dos outros bancos, re- '

 

O ' Hr'. 'Pereira Felicio, incansavel re-

::o

noites, doze gallmou, que ali exerciam a “

arte da, furtar "do padre mataria, Viena:

Egualmeptq. foram presas'lduas-Ê mulheres,

_Uma das ;nltimas noites os ainng ,

do alheio penetrou-am no eseriptorio d' l

srs. Monteiro' eÍLeão, na rua do Alipad , ~

e roubaram nm fardo de pnnnes e outro

&above-w.. - .
V -A Na“praça du Alegria tambem tenta-

ram penetrar nas traseiras d'nnm pasa;

porem sendo presentidos deram ás de Villa

Diogo.

Estamos no tempo em que estas visi- J

tas noctnruus nos habitantes da cidade¡

costumam scr frequentes; é preciso pois “

que a ant-,toridade não descanse na perse-

guição dos lnrapios.

As ultimas noticias da Regoa dito,

 

ali concluídas as Vindimas, o nmrmam ser *

muito diminuta a sua protluuçño.

Não era satisfuctorio o estado

mercado. i

Paralisou ali a compra de vinhos, e i

eram de pequena importancia algumas

que se tinham feito.

' A baga baixou de preço ; custa a

apparecer quem compre u rasa a 800 rs.

Asi guias sustentam o preço do rs.

135500, e são pouco procuradas.

o. ' O

do

 

CORRESPONDENÇIAS

Illm.° sr. Redactor do“ «Campeão

' das Províncias». '

 

Olchira do Bairro de

outubro de 1864.

Appareccram-no iornal que v. 5.' rc-

dige, cujos numeros já' me não lembram,-

ltma correspondencia Rol) a npdgr-uphc -_-.

eleições na Bairrada consignada-com o

pseudo nome deri" tyranncte dos per-

seguidorcs dos povos=e um artigo do

fundo sobre a eleição dcfdaputaílos cm

4 Oliveira do Bairro, que, por lhe'fultar a

assignntura, é de v. s.“ .

Li no primeiro daquelles numeros

essa tal correspondencia, a que l'eaptmdl

COI" 0 riso que sei dispensa a nm ”mascara

palha que em dias dicntrudo passeia as

ruas insultando as pessoas por quem pas- '

sa. ' i -

Depois porem da leitura, no outro

numero, do artigo do fundo, que .v. s.“

poz qnaxi no cimo, não pude resistir á ten-

tação de responder por esta fórum.

Tenho a prndoncia - necessaria (des-

culpa-me a iminodestiu) para não me in- ,

tremettcr com mascurados-c a delicade-

za (torne a desculpar-me) para agradecer

como poder os honrosos obsequios que me i

fazem. = ' l

E' pois a minha. resposta um agrade-

l

í cimento a v. s.ll como pao, padrasto ou

munido da mãe, que deu á luz o referido

artigo cm que v. s.“ me obsoqueiu, hon-

rando me com os epithetos de - gaiola,

estupido, incicil e tudo mais que o seu

vocabulario (lesesperado lhe proporcionou.

A quem não tiver lido de continuo

o «Campeão» parecerd um contra senso

chamar obsequio (e lionroso) a uma me-

trallnidn_ ,(l'aqucllas, masenganam-se,”por.

que ignoram que' v. s." poz'o'nome da

minha humilde pessoa, que ;é um simples,

sub-delegado do P. li. , a par dos distin-

ctos oradores os srse. Jaca' Estevão e Luciu-

no de Castro, doa governadores civis os

srs. AnthiaioLeitee 'Puberdn,35›ptñ ulti-

mo dou jurisconsnltos os srs. Serpa, juiz

de direito desta comarca e Cerveira, ad-

ministrador do concelho d'Anudia. Todos

esses cavalheiros e muitos outroatnmbmn

respeitaveis, tem feito esfolhoar deveras

o seu querido dicríonario. ' o

V. s.ll por tanto foz-me o maior elo~

gio. p o- -

E se houver ainda alguem', sr. roda

ctor, quo (liga_'não' sera intenção de v.

5.' elogiar-une, 'deixal-os dizer“: são uns

toleirões que não pensam bem. Como pois

acreditar que o seu tim foi insultar-mc?

só ignorando mais, que para os leitores' da

sua folha terem a certeza que o candidato

do governo, o sr. Mendes Leite, snhio

eleito pelo circulo d'Aveii-o, bastava ler-so

no mesmo eriodico no o fô

Firmino, enililiduto daqopposiçãís

não 'se lê'iii'bi'nt'ão,'ÍÍÕWWÕW'WÔVÊ' V.“ñf

me chanmsse guiato, para valer, eu lhe

pódiafslhsqmle Máswmmnia, v. s.l

;não potle_'pretvat_ qn tal, nem pela
íforgiwnetu pêlos gíes j_ #que tenho es-

tatura dia homem ¡Woç'mp do ter noções

que, quuvwluitâme'_Jiãàjiã'emlmcudem, são

ao;peitos-,nimagemãgnanto que v.
.,

w- 4

s.. tem Mia'iigára-queinãoultrnpassa as

rádios d'a d'um garoto e apedreju no ter-

ren'o da sua gazeta, a quem não é da sua.

emitido? _se não, haja vista, para os

que não o conhccGemÍ'diii sua photõgr'ápiiia

que epooipânondou qm Coimbra, quo pela¡

rasõcs qúgunás Asabemoñ, uindirJH cou-

scrva iáwporta d'umn loja ehde todos os
jornaes que tem publicado. A

En, espero que v. s.', para me livrar

do mais agradecimento, que a minha deli-

I oadesa- (demeipo-Nm ainda a. imudeetia?)

não pode dispensar, não continue a elegiar-

me com outra descm'giiídun pena epithetos,

e muito menos me diga que eu son um

cidadão proho, honesto e muito intelli-

gente , quevisao ó pôr-nie uma! ahmJoõcs

Fernandes, do Rego, csi/'outras quejandus

creaturinbas que v. a.“ tem queridocuno-

msar; . A

Aproveito a »ocasião para lhedevol-

Verve seu jornal, que, sem lh'o tor pedido,

v. 8.' me tem enviado,.aconnmiinmdo-o

duas curtas e um recibo que tambem me

dirigiu para (que.: eu lhe adiantnhse u im-

portancia da ansignntura para lhe vaier

nos apuros em que se tem achado. I

De v. e'l etc.

J. E. Breda de Mello.

  

Ministerio da obras publicas,

common-elo e Industria

Repartição central v

PLANO DE ÓRGANlSAÇÃO DO COR-

l'O 'DE ENGENHERIA CIVILE

DOS SEUS AUXILIARES

(Continuada do namora' antecedente.)

Artigo' 21.' Além dos -esigmdieiros

l do quadro, -a que se refere o artigo :preo

cedente, o governo patient empregar. nas

differentes secções, quando as necessida-

› dos do serviço o exigirem, e dentro dos

limites dan (limpezas auctorixudas no orça-

mento do ministerio das obras publicas,

« ecnganhciroa de fórn du quadro, ou pessoas

de merecimento distincto-e idoneidade- re-

conhecida em «um determinado rumo.de

serviço technico dependente do ministerio

das obras publicas, para o tlmempenho de

commissões especittes mt extruordinariu.

Estes'indiridnos serão considerados
:como addidos e em cominianão eventu-

al, gosando durante ella no corpo de en.

genhei'ros civis n graduação que o gover-

no lhes ,conferir em attenção as suas lm-

bilitações, serviços e mais circumstan-

CIM.

Findo asua commissão, serão despe-

didos sem direitoa qualquer outra colloca-

ção no serviço publico ou a reforma.

CAPITULO_ IV

Da admissão e (tocasse

Art. 22. Oprovimento para aiclnsse

de aspirantes de 1.“ classe é feito por con-

curso docnmental. Para ser admittido in

este concurso é preciso : ã = 3

l. Não ter mais de trinta annos de

idade; ' ›

2. Sitiiiciente robustez-e mais qua-

lidades phyuiaas indispensnveis pura o

bom desempenho da protissão do enge-

nheiro ; - v

3. Ter bom comportamento moral

e civil;

4. Ter o curso completo da escola

imperial de pontes e calçadas, ou da escola

de minas em França.

Art. 23. Oslalumnos com o curso

de eugenfheria nas escolas do reino pode-

rão ser 'despachados tambem por concurso

documental aspirantes de 2.' classe, uma

vez que so achem nas mais circumstaucias

do artigo antecedente.



§ 1. Igualmente poderão ser admit-

tidou nesta classe os oluumos que tiverem

um. curso de engenharia civil de outras

escolas,'uma vez que satisfaçam ás pres-

cripções marcadas nos regulamentos.

§ 2.' Logo que estejam¡ organisndos

eonvonicntemente em Portugal cursos coni-

pletos da engenharia civil nos seus diil'ew

rentes ramos, cs alumuos inabilitados com

elles serao equipara.th aos que tiverem

os cursos completos «das escolas imperiaea

de pouteso calçadas e de minas dc Fran-

m.

É' *Art 24. Os aspirantes de 2.“ clas-

se passam á 1.l depois dc um aimo de

bom e eHcctivo serviço.

Art. 25. Os aspirantes de 1.'l clas-

nc são promovidos a engenheiros subaltcr-

nos dc 2-.“ clone logo que tenham tunnpleê

tado um“nnno de effoctivo serviço n'aquel-

ln categoria, e uma vez que tenham dado

evidentea provas de capacidade, bom com-

portamento e zelo pelo serviço. Na falta

de alguns destes requesitos poderão ;ser

despedido:: do serviço, nos termos e pelo

modo que 'os regulamentos marcarem, sem

direito a qualquer outra eollocaçi'lo.

Os aspirantes despachados na confor-

midaded'este artigo entram nas vucaturas

que houver, e na falta dellus iicam como¡

addidos até poderem entrar para o qua-

dro. A '

Art. 26. Poderão ser despachados

engenheiros suhaltornos de 2.“ classe on

couductores que, depois de dez annos de

bom e eli'cctiro. serviço, salisíizorem ao

exonnp ;insigniuteriam cujo programina se

estdliéletiêñi 'para esto tim. . '

._ :l-nAylitsvz'l' Na categoria. do engenhei-

r1"(5*iniiiiílitiern'o e nas superiores scrii o ac-

cesso regulado por antiguidade, salvas as:

(ixeepções especiiicmlas nos artigos 29,

30 e. 84, e os motivadas por 'mau wrviço

ou' por num comportamento. , ,

-^ -P-ara serl'promtwido á graduação sil-

periorésemv toclo ocasowiudispensavcl te:

dois annos de !serviço effective na ante'

rior. i - . - r r

. o-Art. 28. O engenheiro que, sendo

nomeado .para qualquer coomiissño para.“

ocqntinentemlo reino ou ilhas adjacente!,

a. tilo|.aocei_tar, sera pnhmédo ár (lispouihi- a

lidade. Se :io governo tornar "a nomeal-o

para a mesma ou outra. commissão, e ainda

ll nito aceitar, poderá. ser' passado á ina-

ctividade, seu¡ reincimento. .

_l Art. 29. Nenhum engenheiro pode-

H'oh'ter licença “limitada quando' não "ti-

ver* apelo* "isentos = 'cinco' maos' de 'serviço

:Minoru: LiÍ' . h

, § uiico. _O engenheiro que, no lia

dó'oàiçbllnnndilik licença illimitmlu, não

r usar: servi p . erde o direito ao

?1:53:61 ”Siiaigassadiils, But-'os cinco annos

'rim

(5

não .tiv . "ousado deve consideraiuse

duilittidaglfdglscrviçd como se o tivesse

@avise-3;. í: . :'Í '
' Art; 30, Os engenheiros na situa_-

çlçiihinàptiñdndemâo têelir'diaçito a ac'.-

cosso, excepto nos primeiros cinçós nunes
..,.Í

dói 'liceuçil illimihula.

-- í " E'ri'r'ULoÃII

Dos |urclu'teuctos

'ÊÕÀiITULo v

do corpo quzciliag.

mala:: Enganar-cidades'.

Art. 31:.iii03'sirchitoctos; serão em'.

pregados especialmente nos trahalhos de¡

estudqgnmstgugçioie conserssçao dos

cdiücios publicos,~ monumentos nacionaes

c mais obras artistiças e_ de aforinosea-

¡MIM'3nu w . 4

Art. 32. 'lodo @serviço commetti-

do samamliitcctós das *difi'eregtes ,classes

será sujeito á. inspecçlto_'éós inspectores

architectos ou “engenheiros que o governo

houver da noom'spgumloas necessidades

do serviço.

l ' CAPITULO VI

V Categoria: dos architeotos

Art. 33. As categorias dos archite-

ctos empregadodno serviço do ministerio p

du obras publiciu, e a sua corresprnnlen- '

cia com asdacorpo da engenharia civil,

é Wma segue.: - -

do lv“ classe-_engenheiro

cheat-;t a ,c ;.

   

  

  

    
   

 

Architecto _do 2.' classe-engeulwiro

subalterno ;

Architecto de 3.' classe -aspirantc

engenheiro. 4

Haverá uma classeidc (losenliadores

som correspomlcnte no corpo (lo engenhe-

ria civil, e pela qual _deverão passar todos

os individuos que pretender-em ser promo-

vidos a architectos (lc 3.' classe. A

I r , Art. 34. Além das categorias crui-

(las no artigo precedente poderá. haver a

do inspectores.architectos. Estes inspecto-

res serão tirados de entre os arcliitcctos

de 1.' classe que ti-vorem servido com

grande distinrçño, e que possuírem um

curso superior de estudar), que será lixado

nos regulamentos.

0 numero de inspectores arcliitoctos

nunca poderá exceder a. dois.

Art. 35. Os architectos'de I.“ class'

se pl'olllovidüñ H inspectores Barão “nlpre'

gados do preferencia aos engenheiros na

inspecção dos edificios o dos monumen-

tos.

Art. 36. Os m'chitcctos do 1.? clas-

su serão empregados de preferencia aos dia

2.' e 3.'elasse :

1. Na inspecção dos serviços de

architectura. que lhes forem designados

pelo governo ;

2( Na direcção des estudos, nas

obras dc conntrucçíio ou de restauração

de edificios e _monumentos importantes ;

3, - No¡ fiscalisação dc similhantcs

'trabalhem dirigidos por emprczas ;

4. 1. Obiliu illelltbÍÍOÊ (le coliselhOs Oll

couwiissõcs permanente¡ junto (lo minis-

terio, ou como chefe”:le repartição da de

_secçãodo Incsliioiiiinistci'io ;_ 47,.

“5; Em quaesqlier commissüos'eRps-

cities em relação com as anus habilitações

thmn-ioau e praticas dc que forem incqu-

bido¡ pelo governo. a A w

. _ (Contínua.) Ã'

W

'NOTICIÁRIO A

'Preço dos generos. .-' ¡Dame-i

ou¡ seguida o preço medio por que rega»

laram na ultima semana os gencros nos

¡lilica-entes i ¡uercados dos concelhos deste

¡listricto :.

AVEIRO

Trigo., aiqueire 720 réis. r:: Milho

440 ::z Cuntcio 460 = Cevada 280;:Fei-

jão 560=Favn 300 = Batatas '200 :Sal

o meio de ¡jaza's 254005 Azeite 25000 ::a

Vinho 15500. A

i _ AGUEDA ' s _ i

Trigo, alqueire 720 =_ Milho_

Centcio 460 = Cevada 400:' Fiiiíão 500

::Batatas 260=Azcitc ÔÕÕOON altitude.:

Vinho 233000.

A ' ALBERGARIA 4

Trigo, alqueire 800 :a Milho 520 à

Centeic 480 :Cevada 320=Feijãoç§20

:Batatas 280=Azeite 5,3400,c alniudcír

Vinho 15700.: . ' -'r 3' ›.

A 4 ESTARREJ A 4 _

Tiigofalqneire 720 ::Milho 400::-

Ceutcio 480 = Ceirnda 350 :z: Feijñorõoo

= Batatas 240 :Azeite 5,5800 o ;almude

:Syklllo
l

' FEIRA , ' A '

i “Trigo, alqueire 960 :Illlillio'l l640

&Conti-.io 560 ::a Cevada. 560 :a: Feilãó

960 :a: Batatas 44:0 ;limite 554600:

Vinho 2ã000. ' _ ,

_ ILHAYO _ ' _ '

Trigo, niqucire :770 :a Milho 480:;

Feijão' 560=Batatas '280::Aze'ite 55400

::Vinho 115800. .' ' «

OLIVEIRA D'AZEMEIS A , ,

Trigo, alqueire :a Milho 680 =§=_

centeio 560;(Jevada 460=Feij3io 660 =

Batatas 440 = Azeite 55400 = Vinho

15300. ' i 5' '

lv'- OVARZA. A ' '

. i. Trico. WWW J25100i=rMiihd 709

:Centeio 600=Cevada 480;;Feijño 800

:Batatas 400:;Aieitc, o 'aluith 55550

:Vinho 2,3880( A A' A lv

*Ilh- Velle.'- Diz “a tema de

Portugal" O feiticeiro hungaro ~fez no

ia 4 !as delicias (lc alguns milhares de

espectadores, que assistiram á. sessão que

elle deu no circo de Price. De papeis'Çfez

café o/lclte; de rodas' de batatas', bolos;

&ténn :wquneiqiueimou com espirito "dê

vinho, fez! sairam llmlo pombinho branco;

converteu_ os_ restos Marinas de' um ,chupou

de senhora em um nimo do_ flores; fez

emlim engraçadas empalmaçõcs.

Na rita houve_ premios que desperta-

ram a hilaridailc geral; um tambor c res-

pectivas vaquctus e ,uma botija de gene-

hi'a deram margem A numa oração, O re-

logio _de ouro saíu a uma senhora. Siga nltcçapgnascêru,__p,__]6 de nluu-ço

Os espectros sortíram excellenteetfci- de 1842, e fallaeêm _em 'novembro de
4 L , _ . . i _ 1861, tendo estudo depositado nacnpella

Piu-a iiinanliã_offerccc _.o feiticeiro unir ;inconveutoalq $anta Maria do Bo-
Vollo trezentos _sorvetes tirados do um lem, Ilgpdppsgu_ ;Ingram Mie_

chapeu'l _ _ _ . _ _Don ,pobres \victiinas (low: monetário,

Ja tirou fogo, qílle muito é que tire sa catastmphc, quo,- ha tres_ nunes, feriu

neve do um chapeu? ' este pitiz, cru o _infamte_D, João uma das
Como deve hear fresca. a Cabeça do orais_ estrouiocidas, ;depois do El-Rei D.

(loool '_ ,= -- _ PodrnV.__ __ _ ›

.lascapnr-se pela tangente.- A's 10h01m da nnuihñ, de hoje,
(Idem) Foi a cxume um estudante dc saiu da cgreja dasJeronimos e fcrctro
cirurgiap caiu-lhe o ponto em feridas na querido. _ . r

cabeça. « - Atraz 'dos lmtledores seguia-so o pri-

_- Supponha v. que passava por uma meiro; cacho courum ,criado ,da casa de

estalugem onde encontrasse um homem Sua Magentade. O'seguudo com' ou nrs.

ferido na cabeça. Que fazia para curulo ? marquoz de Fical-hu e duque_ do P-ulmella.

- Punlia-lhenma tira (lc eniplastro O terceiro_com um. .sacerdote. O quarto

adliesivo. de respeito!) quinto o que levava o fere:
_. Mas antes d'isso, replicou o pro- tro, ladeado de criadosda _casareal com

fessor, que fazia? toxões. Fechavainñ q prestito dois* esqua-

. -- Antes_ lavam-lhe a ferida. drões de lanccímsn.? 1,', ' .

-- O homem, primeiro que .tudo devia A Chegou .este pequeno prestitn as 11

cortar-.lhe os cabello.; .em turno dafel'ida horas e meiu. ;a .3,2 Vicente, e alii ve iu

para o curativo ser mais facil. v n miscricordia recehorp coi'po,,caii_tamlp-

-- Mas é que eu, rrplicou muito dc- lhejghui response, _centregando-o em se-

pressa o examinado, suppunha que estava guide. #collegiadm . , I › ,,mv, ' .

curamlo um calm. _ _¡ z_ ' ¡_ a:: Meia hora depois @cgtnjm'SuasMa-

"nas respostas. á- (Idem) .Pam p gestatlcs o Alteza. _ 'l p

lo I imperador ,da Russia, linha uma ¡na- i'll-Reid). Ferinmdmpo st'ilul'unte

nia ui¡igul›n-. Quando _ passava revista :is D_ Augusto immu'uiua carruagem, segui.

tropas dirigiu aos ,officiucspcrguntas cxr dos de um piq'netg de: navalha-iu, e,Suas

trani'diiianias, e eisquacs era impossívey Magostsdes. @leite-LD, Baia“,eian'aiuliu

quasi sempre dar resposta inusitada.; lion, 1, u sr.“ D. Marin P'uhialn (illlnqittráénrrop

;o .em corto regimento muitosçqfñciaes, gem,'seguidqsfeguatmente do outro piqch

(pm, 'contrariadqs com _tuas perguntas- tc ' ' '

não respondiam, e, desde então 'o ¡Inperal

dor dizia quclaqucllo erao rigiincnto do

mto ser.. _ , - ; . . .

Vanguarda; um dia a cavallo por uma

ponte do nuulciraem l-'ctei-ahourg, viu

o_ imperador nu¡ oÍIicial quelparou e o sun-

dou com lil'olitlltth respeito. '

Paulo reconheceu ,logo _o uniforme e

disse para atsun comiliwa :

4; oommaudmito _de _lanceiros n.°, 1; grau

l cruz ea'all'ereo das¡ ordens de ,Cio-isto, _5.

Bento deAviz, o.S.Tihago da Espada, c
gran¡ cruz daÇonncigào, 4m

to..
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A A i A ;raiuhajtrajag'a metido de _seda ¡ire-

to, e ¡uantilete c ven da ineamahcor, H l_

No largo S._Yicqnte. ,estava pos-

tado .oicorpo, delçaçadores .n.9:_5,,_c: node

Santa Clara cativawostpula'; ;magnitng

de artilharia, o o regimento denipfantcijo

1),” 16. i

;L ,No qusdmtura .da ;egréjan m'iüafs'é ó

cndafalço.5 metadados havia, tri nuas para

_ . - Este é do :nen regimento _deluão a fmnilia real e ;quisgespçmàlqno¡ngoísllnln

, . airermnonim . ›. . _ _._1 l | L_
O oliiq'ml¡ ¡camarim-lhe logo com, _ “Aconcrirrpnciaiie povolíerajiwuçasa;

resolução: “ 'A' ' " « Os olioiositcruiiuarnin Ás; tt'esihoras

- Senhor, eu sei tudo. _ da_ tarde. 1 _ l _ _ V ; _ A

Dcrcras! Com que ,então sabes tu- ' ' A guarda de, honra ;uaegreja dos

do .'. . . _Vamos a ver isso. .Quantos pre- Jeronimo¡ foi ,feita pelo regimento

gos se empregam n'esta, ponte. ,_ de infantaria n.7, 1,1“” _.,w' __ 4 ._ ,A

r ._ Vou_ .dize-Lo, respondeu pronta» i 5 - Desde a, &sumido-prontiqi &9671";

piamente o Omnia] ; ' hmcmçoenta e tre¡ dos otñcioshfnnelp'ggh as tor., seus _pal-

milhões_ norcceutos 'sessenta' o oito mil ramo¡ «lmqlwrto em., arto nham,...

seisscntos o _quarenta e jseis pregos. ' l l i i
_ Segui-os de v da o Banco

_ -_ Vamos ht; agradou-mea. pronptj- @limímp gÇopiuieu-,io do ,Boatos de

dão."Quautos peixes _ibama-I, aguas do Nava , hoch publica dous inumade seguro; muy

desde aqui até Çro_n_stadt_? . tuo devidas ,do Banco União, Rosgilaes

-- Senhor, , ha seiscentos e trinta e se_ demonstrou, movimento que tem, havi-

dois _milhões @tratamentos e trinta e dois do nesta secção dia aquelle cstalicllccimeu

mil tresentos e, setenta. e nove, seu) ,conf to do crcditoudcsdg, ;o ;,1_.,° de jaiuàiro' até

tar com uns .uzeze que estão agora sain- 30 de setembro_¡(lo_ç,4›i;igeiitg,nuno. _ _l

do das ovos._ l ' i l l

2.1530 é certo, i9 í i

D'clles se vê que n secçao do seguro

_ mutuo de viilas__.,do ,Banco ;União con-

! - Senão ofcsso.; não 'o diria eu a '

vossa ixiirgestadc., _ ,

tava eu¡ 30 dow setembro_ 6:565 so-

_ Assim dove ser; apraz-me quest;

cion, sendo 5:72¡ para aliquidação de

A A, ,para a_l,iqu'plnçç'io de 1870.

responda a_ todos as, minhas perguntas _; a a

um bom oflicial não. é permittido ignorar

O capital suhst-ipto, para as, liquida-

ções eleva-sc a 2.393:0055000, @pode rs.

cousa alguma. _ i f para &tprimcirgp réis

- Certamente; mas será isso permit- 282615500 para a seguiu¡ a. i

tido ao imperadorcs_ ? a , _ _ ' 0 capitulll'ealisndo éde 5561:'3555200

,Tambem não; e aqui estou eu que réis, do qual 489:!275200 para aligui-

sei sempre responder.; _ . p dação :de 1869 @673285000 para a de

- Permuta-me vossaniagcstade quo 1870, _ . W 1 ç _A _ _ '

lho faça uma pergunta? a D'esto capital estão ,empregados cn)

-y Folia. _ inacripçg'ion_'5552005010_1'Óis, sendo réiii

- Como me' chamo eu ? J _4895200588íccinrelação ii_liquiilayiit›_lle

-- Conde do¡ Below-«ki . l 1869 e602101g5'125 com__rclaç_ilir¡aí (161,870.

- Muito bem 3; _quah é o meu posto ? A l
_ Capitão .(luflqniiihu sglpu'da,

0 Valor nominal das inscripções que

- Agradecer¡ _vossa unigestade; sem

:possue s. secção do p seguro, de_ yidas é (lc

. A 1172449005000, sendo 991:30,0;3000 pcr-

eu o merecer_.tes-mejconile 'de Bnlowski.p

_capitão da Bllt|,gilttl'li!| ; eu não era _,uniis

ptiiQeIitesá. liquidação_ de 1809 e l33:60¡§0

pegtcgcentes ,liquidação _de 1670.

do que o tenente Radich. l ~ _

Cunlirmo ambas as (luas nouleaçõcs

Grande catastrophe.-'(Idem)

_ ;Daily News» do l.°. do corrente:

repliccu o imperador, por que Paulo

nllllcll “e enganou. "ú

«Esta aninha, #5:7 horas menos_ um

quarto, 1 lloureeiu. Londres uma espantosa

Trasladação (1__0 _Infante l).

Japão. - Noticia assim o «Conserva-

cxplosào _que derramouo terror ::riscar-

cunias de Low-\Vood-Bclvedcíref i

don: No jazigo real de' S, Vicente do v

Fóra, e ao lado de seus maiores, repou-

í y. i.

As duas fabricas de polvmja ,portan-

sain já os restos¡ mou-tuas do infeliz infante

ccntcs a MM. Hall e filhos 'foram _pelos

l). João Maria Fernando_ Pedro (lc Al.

amos, sepulbindc ¡p.uitas victimas debaixo

contraill'liguel ,Rafael Gabriel Leopoldo

das suas ruínas, em quanto .que. .0 hor-

rivel abalo produzido por; esta cataslrophe

Carlos Antonio Gregorio _Francisco dc

ASx-is Beija Gonzaga Felix, 4 ° duque de

.destruiu as_ ntopriqdmles viéinhas n'um

Saxo Colmrgc Gotta; major de camilaria

.1:.-ua.a\- trynvu- . 7, a“

raio de 7 Iuil as.

Em Pluàitead o em Woulwich, as vi-



draças de' muitas lojas abriram-se com es-

tampido, eomo impellidas por uma mão

invisivel, e as mercadorias foram em

montão arremessadas á. rua.

N'estas cidades deram-se sccnas im-

possiveis de descrever.

Viam-se no meio das ruas pessoas,

sacudidasviolentamente, cambalear um

segundo e cahir depois. Outras, que esta-

vam deitados, viram se repentinamente

lançadas fóra do leito.

No principio toda a gente julgava

ser um tremor de terra porém logo se

espalhou o boato de que acabava de ter

logar uma terrivel explosão no arsenal

onde trabalhavam mais de 42000 pessoas.

Foi impossivel ter mão na gente que

all¡ estava empregada, quando sentiram

o abalo, e todos se precipitaram fóra do

edilicio.

Felizmente, chegaram mensageiros

annunciando da parte de MM. Hall e li-

lhos que não era no, arsenal nem nos

puioes de polvora do governo, em Plum-

stead-Marches, que a-'explosilo teve logar-_

Fortes destacamentos do posto de po-

licia do arsenal e !da policia da cidade fo-

ram immediatamente enviados para o thea-

tro da catastrophe.

Quando chegaram a casa de MM.

Hall e iilhos, e depois dos primeiros soc-

corros, veriticaram que 19 pessoas tinham

sido mortas e feridas.

As perdas desta explosão, compre~

hcndcndo a demolição completa das fabri-

cas de polvora, com as fabricas e editi-

cios adjacentes, não montam menos de

200:000 libras sterlinas.

Calcula-se em cerca de 30:000 barris

a polvora. que fez exploeiio.

O fumo levou !mais de meia hora. a

dissipar-se. '

O dique do Tamisa rompeu-se e fa-

zem-se'energicos esforços para o reparar

antes da maré alta. Se se não pudér repa-

rar a tempo, o rio trasbordará em Erith

e nas aldeias proximas.

O abalo sentiu-se muito sensivelmen-

te em toda a capital e arrab'aldes.

As portas das janellns de muitas lo-

jas em Lowerstreot, Islegton, foram arran-

cadas das'go'nzose quebradas as vidraças.

O primeiro pensamento que se repre-

sentou ao «espirito do maior numero é que

acabava de 'ter lugar um tremor de terra.

Todos saltaram pela cama fóra, cor-

rendo li tôa para saberem o que era.)

Houdini'. l-- Recebemos o n.° 40

deste interessantissimo hebdomadario, que

contém, entre outros , os' seguintes arti-

*gos : ›

(Quatro anecdotas britannicas», por

G. Marianne de Froes.

¡Uma barraca na feira da Ladras,

(continuação) conto espantoso , por Luiz

d'Araujo. '

dO genio das Rozas e a fada dos per-

fumes» , traducção por Lorena de Queio

roz.

«Perguntas innocentesn.

Diversas poesias.

Revista dos theatros.

Folhetim (Versos do sr. Thomaz Ri-

beiro», por Luiz d'Araujo.

E uma walsa para piano.

Associação commercial. -

Falla-sc na instauração de'uma associação

commercial nesta cidade. E' no domingo

que deve ter logar u primeira reunião

para deliberar o que for Conveniente.

Theatro. - Debutou com eñ'cito

na terça-feira a companhia dramatica na-

cional que se acha nesta cidade, com o

drama magico = O Reino das joias, ou o

amor e o Diabo a.

A execução foi regular.

O drama tem muito merecimento ,

pois encerra uma critica tina e apurada.

A pouca capacidade do palco fazia

com que não aissem as vistas como de-

vmm. *

No entanto a magica foi bem desem-

penhado, chegando a, illudir.

O actor Eduardo, no papel de Laza-

rilho é inexcediyel. Mostrou ter conheci-

mento do palco, e uma veia comica a toda

a prova, o que lhe valeu muitas palmas e

chamadas no final do primeiro acto.

O Bclzebuth tambem desempenhou

com mestria e naturalidade o papel de que

se encarregou, sendo um perfeito diabo.

Todos os actores e atrizes andaram

perfeitamente.

O principe Topasi'o, o seu forte

pulmão atroava o theatro com as suas

heresias.

Finalmente, foi uma noite como ha

muito tempo se não passava no thcntro

dos artistas.

A companhia é regular, e esperamos

que na segunda récita tenha uma enchen-

te rcal, e que as damas percam o horror

que teem ao theatro; ainda que a'ppareça

o diabo, não tenham medo, porque é um

bom diabo.

Damos d'aqui os parabens aos actores

que taman se estreiaram.

Novldadc. - Houve antehoutem

e hontem alguma sardinha, podendo dizar- à

se que este anno, é eousa rara, pois ap-

parecs de longe a longe.

Os mesmos em toda a parte.

- Na terça feira á muto, no thoatro, co-

meçaram algunsindividuos, que para sua

honra, e nossa vergonha não declaramos,

a fazer um barulho, a que se não podc

dar denominação alguma.

E' preciso que se convençam de que

pela. simples razao de darem a entrada,

não estão auctoriaados para fazer quanto

lhes aprouver, incomutodando os outros.

Pedimos providencias para as futuras

récitas a quem couvier.

E' dar da plateia nv-eirense urna fraca

ideia.

Repetição. - Leva á scena hoje

aícompanhia dranmtica, a pedido, o «Rei-

no das joias, ou mnor e o diabos.

Recoinmemiamos ao publico a com-

panhia porque é digna d'isao.

No logar cornpetente vae o annuncio

respectivo.

Erratas. _No «Districton de sah-

badc passado , artigo «Instrucçito Prima.

rias ,"onde se lê: - já pela austeridade,

e sãos principio!,- que tem chamado ns

exigcncius da répuhlica etc.;-- deve lêr~se:

_já pela austeridade e sãos principios,

que tem desenVolvido' nos .cargos, a que

por mais de uma vez o tem chamado as

exigencias da ordem publica.

Mais abaixo onde se lê : - E quando

tudo isto fosse suñiciente devc lêr-se : --

E quando tudo isto não fosso sttHicicntc.

CORREIO

(Do nosso correspondente)

' Lisboa, 12 de outubro.

Parece-me poder assegurnL-lhe que

em breve vae começar a construcção de

uma estação do caminho de ferro cm Es-

pinho. A representação da camara muni-

cipal da Villa. da Feira foi bem informa-

da, e é negocio decidido thllElle impor-

tante e reclamado -melhoramento para

nquolla povoação. E' incontestavol a justi-

ça da pertenção, mas a cavalheiros res-

eitaveis e particularmente ao sr. conse-

hciro José Luciano de Castro se dove a.

rapida soluçao do negocio.

-- Falleceu hontem, e enterra se ho-

je no ccmiterio dos Prazeres, o capitão

de caçadores 5 Ignacio Ferreira Pinto.

Seccumbiu a um insulto apopletico, que

o accommetteu apoz uma indegestão que

teve, no sabbado, por occasiito das exe-

quias ao infante D. João. Não havia al-

moçado quando foi para a formatura, e,

seriam duas horas da tardo, achando~se

debaixo de fôrma, pediu licença para ir

comer alguma coisa. Foi, c pouco depois,

achando-se bastante enconnmulado, rcti-

rou-se para casa. Logo que chegou a casa

lançou quanto havia comido, e em seguida

sobreveio-lhe o ataque apoplctico, que o

deixou logo sem falla, que não mais re-

cupcrou.

Parece que niio havia feito disposição

testamentaria. A hospedar-ia estava em

nome delle desde algum tempo, e suppu-

nham-se alguns contos de réis dc fortuna.

Deixou dois lilhos da mulher com quem

vivia, os quaes por serem do coito damnu-

do cuido que não podem herdar. Dizem

por aqui alguns individuos que o capitão

Pinto não era casado. Nite sci se era ou

não.

A esposa, que me dizem residir nes-

sa cidade, o mostrará agora. Sc ni'io fosse

  

, casado, scria uma fortuna para os infeli-

zes tilhos.

'- Parece que o sr. Solte, deputado

(do sr. José da Costa e do tlfllllinlsit'tldttr

do concelho!) por Oliveira de Azemeis

tem manifestado desejos de resignar o

¡mtndato popular. Parece que o nobre

representante de Oliveira dc Azemeis se

magoou em extremo por não ter sido clci-

to por unanimidade l Uma natahilídade

como o sr. Sette licalhe desuiroso o não

terem todos os eleitores, sem faltar um,

Corrido :i urna ufanos de votarem compa-

ctos no illustre varito. Parece ainda que

o sr. Sette tem em vista, coma. sua resi-

gnação, causar serios embaraços ao gover-

no no parlamento, onda s. exe.”l exercia

larga influencia l l Pobre homem l Dos

pobres de espirito é o reino do céo l

Eu por mim não creio que o sr. Set-

te resiguo. Não ha memoria de que um

fatuo ns-im tenha dado pouso tão acertadol

- Acha-se nesta capital o sr. Torres

e Almeida, deputado pOr Fuuialioão. Ja

_ tomou poem do logar do ajudante do pro-

curador geral da fazenda,

_ Parei-e que não caminham na

melhor Ordem os negocios dos bancos

Ultramarinos e Lusitano.

A eleição da direcção c outros cargos

dengstou alguns que pretendiam para si

esses cargos, eagora intrignm quanto

podem. E' questao do eleIIlttgn i Além

l disto parace que ha individuos que Hlth-

creveram com nm ninuero de acções mui-

to superior a sua fortuna, com o lim de

  

' narinas f *

fazerem negocio com ellas antes que os

bancos começasse") a fuoccionar. Engana-

nun-se, por que as acções dito perda, por

orn e não lucro, e ellos vêem se em graves

embaraços para entrar com as prestações.

- Os jornaes da opposiçiio não po-

deram levar a bom que na. «Indepedcuciu

Belgica¡ tenham apparccido alguns escri-

tos louvando o modo porque se effectua-

ram as eleições gomos, o dispensando me-

recidos gabos ao nosso governo.

Temos jornacs portugueses que se

magnum - por que os mais acreditndou

joruacs estrangeiros fazem justiça ao nosso

mliantamento o ao:: nossos ministros l Quo

patriotismo l

_O ¡Jornal do Connncrcion disso

que corria-que estava negociado o novo

emprestimo com a casa Storu a 43, c que

uma das condirçõcs é a Concessão do

banco hypothccario a essa casa.

'O «Jornal do Connncrcio) já nilo

cede a palma, em propalar fadsidades, nos

_jornacs mais dcsacrcdiludoc.

O «Commercio do Lisboa» diz que 0

governo não tracton nani tracla do novo

muprcstimo por quc ainda niio precisa

dvllo.

 

   

LEILÃm MOBIle
Por intervenção do Casimiro da Cunha.

Domingo lti do ontnln'o c dias seguintes ás Il lloras da nmnlld. “

Na Quinta dos Condados, sita na l'rcgnozla dc Tararcdc. concelho

da Figueira da Foz.

OR motivo dc retirada se procmlerá :i venda em leilao de toda amobilia que guar-

neco a casa; consta (lc guarnição de sala, dejacarandá estnfada do seda anmrolla,

julgado incapaz

cortinas, um piano de bom auctnr inglez, jurdineírm, means de jogo, Chaiese-lougnc,

cadeiras e mesas do papicr-marché, poltronas, consolas e jardineira dourados, com

pedra de Italia, figuras de porcelana, bancos e cadeiras bordadas, grande espelho com

moldura dourada, lustre de cristal e bronze dourado; guarda-restidos, commodas, toi-

lets, camas á franeeza, de mogno e jncnruncld., laratorios, cadeiras dc balniço, estantes

pura livros, tapetes, alcutifas, Cortinas ; mobília de casa do jantar, rclogio, mena para

24 talheres, cadeiras, aparadores, etc. ete., tudo mobília inglcza; serviço do mesa para

24 pessoas, um outro serviço mais pequeno; dois Servicos de Dcssorl., e quatro ditos

para chá, tudo do porcelana; serviço de cristal, vidros, passaros embulsamados, e v'n.

rias outras mendezas; machinns para fazer new, dita para limpar facas, fogão e btt-

terias de casinha completa, sendo a maior parte de cobre, uma carruagem inglesa, e

muitos outros objectos que estarão patentes no acto do leilão.

ranclsco Lonas arronmtantc 1::jj'dgtggfefgdgogg03,3%???
. - i , a 'il ilO e -.'

'th (jOl'l'Clt) entre Agucdtl se julgado de iutredicção çjudicial.

Anadia. faz publico que lovara _ ntonio Augusto

por cada passageiro para a ponto g ..a “Sampa, e Mei.

dapcdra, at pé da @Slim MMO' loaclla-so estabelecido no praça
gotoros. 500 rs., o a Slltl compe-. i i do Coinmcrcio desta cidade. com

lente bagagem. parlmdo d Acne'- loja dc't'alo foilo e de alfayalo,
da ás li horas da tarde o da pon- i

  

   

_ lendo ltlllllltilll á ronda mn dello

le da ['0th as 6 da "lünllil- sortlmonto do fazendas proprias

ita Maria, mulher de José LuizD. d C l d l d B docslação.
ias a os a, o ocar e us- -

tello, da fregmzia de S? Roque na Quem quizer alguma encom'

comarca de Oliveira d'Azemeis, faz
H. d., _ ,i t _ ímondo acaliadapododirigir-sca

pm [eo, que O lodsewaiiiiliiiiglrziti eSlo estabelecimento quo prom-

Seusbens de educarseus filhos, planiento sdráscrudo.
e de dirigir os negocios de sua,

ESPEC'I'ACllLOS

  

casa, c familia, dor sentença de 21 l

de setembro de '1864, que decla-

rou nullos, e sem eli'cito todos os

contractos, e transacções, que ce-

lebrar, e os que tiver feito no estado

de demencia, que padece. A ' mes-

ma sentença encarregou a annua-

ciate mulher da tulella do marido, '

e dosxfilhos menores. e da adminis-

tração do casal, e foi proferida em

processo de interdicçào, que cor.

Quinta olltuhro

felra 13 1804

 

lllll llli'llSlllS dl'dllllillllll
A monarca REPRESENTAÇÃO

1 reu no juizo de direito de Oliveira Da Pet;a magica de grande espectaculo,
ornada de marchas, harmonias ecou-

plets,wem 3 actos e 9 quadros

o .cimo nas seus, os: o sua¡ s: o mino

Pelo sr. Joaquim Augusto d'Oc'iveii-a.

I'rlnclplará às 8 l/s horas

do a Districto de Aveiro"

d'Azemcis, c de que foi escrivão-

Rocha. O que se annnncia, para

que ninguem conlracle com o dito

marido da annunciante, pena de

 

BESPONSAt'ELz-JL C. do o'. Pimentel-'131).

 


